
Tá lá um corpo estendido no chão! É a
filigrana! É a Constituição!

09/09/2019

Tomando café da manhã no domingo, detalhava a Rosane, minha esposa, os últimos diálogos
publicados pela Folha e Intercept. Lia, da tela do celular, o diálogo de Deltan com seu colega
Andrey, que lhe alertara acerca da ilegalidade dos grampos telefônicos e da ilegalidade da
divulgação da conversa entre Lula e Dilma, naquele fatídico dia 16 de março de 2016. Deltan
diz, então:

“Andrey, no mundo jurídico concordo com você, é relevante. Mas a questão jurídica é filigrana
dentro do contexto maior que é a política”.

Respondeu-me Rosane, sorvendo um gole da rubiácea que fumegava: Deltan agiu como o
médico que abusa dos pacientes; ele abusou do o Estado de Direito. Perfeita a análise da bela
Rosane. Um agente político do Estado, detentor das garantias máximas da magistratura,
comporta-se como um militante político. Um militante político apaixonado pela causa. Disposto
a tudo.

Para ele, a Constituição, que jurou defender quando assumiu o nobre cargo de Procurador da
República, é filigrana. Aliás, Dallagnol só conseguiu permanecer como Procurador com decisão
judicial, porque prestou concurso fora dos pressupostos legais – ou seja, já começou mal, sendo
salvo por uma tese que hoje é rejeitada no STF, o “fato consumado”.

Filigrana: coisa sem importância, pormenor, minúcia. Esse é conceito que Deltan tem da Lei
Maior. É isso que Deltan pensa do Direito brasileiro. Mais não precisa ser dito. Estou
escrevendo um dicionário de direito constitucional e terei que colocar esse novo conceito, que
já fora usado por Zélia Cardoso, quando lhe perguntaram sobre o congelamento da poupança,
em 1989: a Constituição? Ah, isso é filigrana.

Aliás, filigrana é palavra comum nos diálogos. Nas conversas reveladas no dia 8.9.2019, os
procuradores Januário e Carlos Fernando também consideram o Direito apenas filigrana.
Pensemos então: como acreditar na Lava Jato se os acusadores consideram o Direito uma
filigrana?

Pior é que, mesmo com tantas evidências, os procuradores e Moro continuam justificando tudo
o que fizeram. Sem autocritica. Sem nenhuma vergonha.

Um agente político do Estado que desdenha da morte de familiares do réu e que chama o réu de
“9”, fazendo chacota (rs, na mensagem) da falta de um dedo do ex-Presidente, o que dizer
disso? Será que isso não é “parcialidade chapada”?

Pergunto: O que mais precisa vir à tona para colocar luz – e justiça – nessa conspiração (os
diálogos mostram exatamente isso: uma conspiração) que envolveu o afastamento do ex-
Presidente do cargo de Chefe da Casa Civil (os diálogos mostram que a Força Tarefa e Moro
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esconderam diálogos), da condução coercitiva e das ações penais?

Nossas autoridades vão dizer que tudo é normal? Que vergonha que sinto. Quase trinta anos de
Ministério Público e tenho de ver alguns membros fazerem isso com a Instituição que a
Constituição encarregou de garantir o Estado democrático, os direitos de todas as pessoas,
inclusive os réus.

Participei dos preparativos para a Constituinte. Estava ingressando no Ministério Público,
então. Os constituintes fizeram um ótimo trabalho. Colocaram o Ministério Público como algo à
parte, como que a homenagear aquele que considero patrono da instituição, Alfredo Valadão
(quem escreveu sobre isso na década de 50 do século passado), cujo mantra recitei na minha
prova de tribuna, verbis:

o MP é instituição que, para além dos Poderes tradicionais, deve defender a sociedade,
denunciando abusos, vindos deles de onde vierem, inclusive do próprio Estado (leia-se, o
próprio MP e o Poder Judiciário).

Pois é. E hoje descobrimos que o MP agiu como militante político. Confessadamente
conspirador. Quem diz que o Direito não importa conspira contra a democracia e contra o rule
of law. E não venham dizer que não reconhecem os diálogos. Uma Procuradora, envergonhada,
já pediu desculpas por ter ofendido a honra dos familiares mortos do ex-Presidente.

Há algo mais a dizer? O que diriam os médicos do Conselho de Medicina, depois de verem
vídeos em que médicos abusaram de pacientes? Na alegoria, pergunto: o que dirão os juristas e
as autoridades judiciárias e do MP diante das imagens de abuso do Estado de Direito reveladas
(mais uma vez) pela Folha de São Paulo-Intercept?

Tá lá um corpo estendido no chão… (é de uma música famosa e eternizada no bordão do
narrador Januário de Oliveira, quem a repetia quando um jogador estava deitado, esperando a
maca – quem olhar o vídeo, verá a narração de Januário – Deltan é o zagueiro quem faz a falta!).

É a filigrana…quer dizer, a Constituição…que está lá estendida no chão.

Deltan conseguiu provar, em uma frase, que há dois mundos: o do direito e o da política. Para
ele, vale mesmo é o da política. Vale tudo. Tudo vale. Os fins justificam os piores meios.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2019-set-09/ta-la-corpo-estendido-chao-filigrana-constituicao/
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